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A interação homem-interfaces web possui tarefas diversificadas (busca,

localização, recuperação) a serem modeladas. Diante disto, propõe-se

um estudo de modelagem de uma tarefa específica - a busca em

interfaces web por usuários brasileiros, abordagem não localizada em

estudos anteriores. Procedeu-se à modelagem da tarefa e busca do

usuário pós-graduando brasileiro em interfaces web. A pesquisa é

descritiva e exploratória com dados de natureza qualitativa. Espera-se

que variáveis significativas e a relações entre as mesmas por meio da

coleta e análise dos dados retratem a modelagem da tarefa de busca na

web pelo usuário pós-graduando brasileiro. E ainda que estas variáveis

forneçam dados a serem usados em modelagem de outras tarefas da

interação homem-interfaces Web. Este estudo é representado pela

tipologia de usuários brasileiros de interfaces Web realizando a tarefa de

busca. O tema solicitado na tarefa de busca da World Wide Web é

baseado nas listas dos diretórios de assuntos dos mecanismos WWW

brasileiros e estrangeiros apresentados na revisão de literatura.

Os dados foram coletados junto à comunidade de pós-graduandos da

Coordenação de Programas de Pós-Graduação em Engenharia

(COPPE) da UFRJ, especificamente de usuários do Centro de

Referência e Inteligência Empresarial (CRIE).

O universo era composto de vinte e cinco alunos do CRIE. Foi sugerida

pelo professor Luís Antônio Fialho, docente do curso de pós-graduação

de Engenharia da Produção na UFSC, uma amostra de cinco pessoas

com a previsão de duas para a margem de erro. Estes estudos



desenvolvidos em profundidade, onde o comportamento das pessoas

auxiliará na busca e reconhecimento de padrões por meio do cotidiano –

a observação (devendo ser livre ou com protocolo verbal) e do discurso -

a entrevista (dirigida ou não, acompanhada de um gravador),

evidenciaram tipologias distintas de usuários que foram testados. Os

dados coletados foram analisados com a ajuda da planilha eletrônica

Excel, programa que auxilia na confecção de gráficos na fase da coleta

e análise dos dados.

Os objetivos e pressupostos são apresentados na tabela abaixo:

TABELA 1 – RELAÇÃO DOS OBJETIVOS, PRESSUPOSTOS

OBJETIVO GERAL  (OG) OBJETIVOS ESPECÍFICOS (OE) /

PRESSUPOSTOS (P1/P2/P3)

PERGUNTAS

(Instrumento de Coleta)

OG) Esta pesquisa tem por objetivo geral verificar a usabilidade

da interfacedos mecanismos de busca da World Wide Web em

relação à tarefa de busca do usuário pós-graduando brasileiro.

Questões:

03, 04 e 05

OE1) Modelar a tarefa de busca do usuário pós-graduando

brasileiro de interfaces Web por meio da observação direta e

entrevista dirigida;

Checklist e questionário

de entrevista

OE2) Identificar as principais dificuldades na usabilidade da tarefa

de busca por parte do usuário pós-graduando brasileiro de

interfaces Web detectados na observação.

Questões:

06 e 07

P1) A maioria dos usuários brasileiros tem o inglês como barreira

nas realizações de busca na World Wide Web;

Questões:

02 e 08

P2) A maioria dos usuários brasileiros, alunos de pós-graduação,

realiza suas buscas em mecanismos estrangeiros;

Questões:

01 e 08

P3) A tarefa de busca realizada por usuários de pós-  graduação

brasileiros não está adequada à usabilidade de interface dos

mecanismos de busca;

Questões:

04, 05, 06 e 07

Fonte: NAHUZ, 2000. p.84)



COLETA DE DADOS

A coleta de dados foi realizada em duas fases, a saber:

a) utilização de um modelo, baseado em Vickery (1993) e

Schneiderman (1997), por meio da observação, juntamente com a

entrevista direcionada ao usuário pós-graduando brasileiro com

características e dimensões ergonômicas na interação homem-

computador;

b) descrição de um modelo de tarefa de busca do usuário de interfaces

Web e identificou as principais diretrizes para que uma busca seja

compatível.

Para o estudo proposto foi escolhido o tema “Instituições Nacionais e

Internacionais de Ensino à Distância por Internet” para realização de

buscas na Web. Este tema possui enfoque amplo e interesse genérico

para as buscas na Web.

O estudo foi desenvolvido mediante cinco etapas:

1. pré-teste da modelagem da tarefa de busca;

2. modelagem da tarefa de busca do usuário Web brasileiro;

3. detalhamento do modelo de usuários pela análise de duas

subetapas:

 a) o cotidiano - a observação livre sem protocolo verbal

 b) o discurso – a entrevista dirigida

4. descrição do modelo de tarefa de busca do usuário pós-graduando

brasileiro;

5.  análise dos dados coletados e mensurados qualitativamente.

INSTRUMENTO DE COLETA

A natureza desta pesquisa é do tipo ex-post facto, categoria de

investigação na qual o pesquisador não tem controle direto sobre as

variáveis independentes porque suas manifestações não são

manipuláveis. Trata-se de um tipo de estudo descritivo onde as



inferências sobre relações entre variáveis são realizadas sem

intervenção direta. O foco deste estudo é a modelagem da tarefa de

busca em sítios interativos. Os instrumentos básicos foram as análises

do cotidiano por meio da observação e do discurso pela utilização de um

roteiro de entrevista que denota um experimento de campo. O roteiro foi

desenvolvido com o auxílio de pré-testes e constituído por oito

perguntas e dividido em duas partes. A primeira parte (GRUPO I) foi

composta por duas perguntas que objetivaram a identificação da

formação acadêmica e o conhecimento de idiomas. A segunda parte do

instrumento de coleta (GRUPO II), composta de seis perguntas,

descreve a experiência do usuário pós-graduando brasileiro com a

World Wide Web. Os objetivos dessas perguntas foram o de verificar os

hábitos, o interesse, o modo de pensar e de julgar dos alunos de pós-

graduação brasileiros e a freqüência desta interação (BOTELHO, 1997.

p.34).

A seguir será visto o detalhamento do roteiro de entrevista.

GRUPO I - Dados Pessoais do Usuário Pós-Graduando Brasileiro

Nesta primeira parte o objetivo foi determinar a formação acadêmica e o

conhecimento de idiomas do usuário da World Wide Web pós-

graduando brasileiro, tentado verificar os fatores que determinam os

padrões destes usuários.

GRUPO II – INTERAÇÃO HOMEM-COMPUTADOR – HABILIDADE DE

BUSCA NA WWW

Nesta segunda parte, o objetivo é determinar a freqüência de uso da

tarefa de busca na WWW pelo aluno de pós-graduação brasileiro como

tentativa de apresentar um padrão de utilização. Demais questões

objetivaram determinar a usabilidade dos mecanismos da World Wide

Web na tarefa das buscas direta e indireta através da tipologia das

operações de busca mais utilizadas pelo aluno de pós-graduação



brasileiro, e a determinação da preferência dos brasileiros por

mecanismos estrangeiros .

CARACTERÍSTICAS DOS USUÁRIOS DA AMOSTRA

Os usuários brasileiros envolvidos neste estudo foram alunos de pós-

graduação, especificamente do curso de Mestrado em Gestão do

Conhecimento do CRIE/COPPE/UFRJ. Estes usuários, quando

observados, estavam em fase de elaboração de monografias e planos

de negócios, requisitos de suas disciplinas.

 LIMITAÇÕES DA PESQUISA

Esta pesquisa teve as seguintes limitações:

§ foram testados apenas alunos de pós-graduação brasileiros que

utilizam a World Wide Web;

§ não foram avaliados mecanismos da World Wide Web;

§ a modelagem do usuário se ateve apenas à tarefa de busca na

WWW.

ANÁLISE DOS DADOS

A coleta de dados foi realizada nos meses de agosto e setembro de

1999, na UFRJ/COPPE/CRIE com alunos do Mestrado em Gestão do

Conhecimento – MBKM. A interação destes alunos com a interface Web

foi produtiva para esta análise. Durante a observação foi percebido que

usuários se encontravam na categoria de intermediários e especialistas,

sendo relatado por Voorbij (1999. p.601) que usuários de pós-graduação

têm experiência com estratégias de busca devido ao uso de base de

dados bibliográficas, onde a busca é realizada com operadores

booleanos.

O tema indicado aos usuários pós-graduandos brasileiros para busca –

Instituições Nacionais e Internacionais de Ensino à Distância por Internet

– é de interesse do usuário de qualquer área do conhecimento.



DADOS COLETADOS COM A OBSERVAÇÃO DA TAREFA DE BUSCA

DOS USUÁRIOS PÓS-GRADUANDOS BRASILEIROS EM INTERAÇÃO

DE SÍTIOS WORLD WIDE WEB

As interfaces WWW podem ser descritas como telas de interação de

sistemas de hipermídia. A percepção do usuário e seu entendimento

sobre a organização destes sistemas de hipermídia podem ser

fundamentais na usabilidade e no projeto da página WWW. Embora

todas as páginas Web possam ser interconectadas, a WWW tem duas

categorias principais de usuários, nomeados como servidores ou

clientes. Os servidores têm a informação disponível na WWW e os

clientes possuem acesso a todos os servidores WWW (CYBIS &

HEEMANN, 1996. p.5). Os usuários, em sua maioria, seguiram as

seguintes atividades, cujo checklist consta em anexo à dissertação –

Mecanismos de busca da World Wide Web (NAHUZ, 2000. p.102).

No. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DA TAREFA DE BUSCA

01 Iniciar Tarefa

Os usuários pós-graduandos brasileiros nesta atividade digitavam o http dos

mecanismos de busca. O mecanismo de busca mais utilizado foi o

[http://www.alltheweb.com ]. Este mecanismo realiza busca múltipla, ainda

desconhecido na literatura.

05 Utilizar Mecanismo de Busca World Wide Web

Os mecanismos de busca mais utilizados foram:

NACIONAL

Cadê? [ http://www.cade.com.br ]

INTERNACIONAIS

Alta Vista [ http://www.altavista.com ]

ALL THE WEB [ http://www.alltheweb.com ] (Figura 28)

YAHOO! [ http://www.yahoo.com ]

Os mecanismos utilizados foram selecionados pelo usuário pós-graduando

brasileiro para melhor realizar a tarefa de busca na Web.



02 Utilizar Busca Direta (LB – Lógica Booleana)

Nesta atividade os usuários se mostraram interessados na formulação da

query. As estratégias utilizadas foram:

Ensino à distância + Internet

Ensino+distância

Universidade+educação+distância

ensino à distância+instituição

06 Ler Resultados

Ao ler os resultados os usuários pós-graduandos brasileiros, ficaram

insatisfeitos. Os resultados apresentam alta revocação e baixa precisão,

exemplificando um resultado de dados com pouca relevância. No estudo

realizado por BRUCE (1998. p.548.) – “User satisfaction with information

seeking on the Internet”, entre usuários acadêmicos, relatou também

insatisfação com uso da World Wide Web.

07 Selecionar Ítem do Resultado da Busca

Ao selecionar um registro do resultado da busca, os usuários observados

abriam novas janelas utilizando o botão direito do mouse sobre o texto pré-

marcado. Este procedimento deixa o usuário livre para terminar de

selecionar os demais registros.

08 Abrir Página Inicial do Sítio Selecionado

Ao realizar esta atividade, o usuário pós-graduando brasileiro tenta

familiarizar-se com a disposição da informação na página inicial do sítio

selecionado. Neste momento, um dos comentários mais freqüentes trata da

pré-exibição de uma página explicativa sobre o tema central daquele sítio ou

sobre a inserção de melhores legendas auto-explicativas para que o usuário

realmente saibam o que está encontrando.

09 Retornar Resultados Iniciais

Esta atividade descreve o resgate da estratégia inicial para a leitura de

outros registros, ou ainda, para a realização de uma nova busca. O usuário

pós-graduando brasileiro observado esteve preocupado em navegar por

demais registros do resultado de sua busca.



08 Abrir Página Inicial do Sítio Selecionado

Quando esta atividade é realizada por mais de uma vez, o usuário pós-

graduando brasileiro navega rapidamente pelos resultados seguintes, não

havendo muita dedicação para uma avaliação mais criteriosa.

09 Retornar Resultados Iniciais

Acontece semelhante ao descrito anteriormente. A diferença está na

verificação da estratégia utilizada, para melhor refiná-la numa outra tentativa

de busca.

10 Modificar a Busca Inicial

Ao realizar esta atividade, o usuário pós-graduando brasileiro está seguro de

que deverá alterar sua estratégia de busca inicial. O procedimento mais

utilizado neste momento é a mudança para a estratégia de busca - frase

exata ou busca por termo livre.

02 Utilizar Busca Direta (FE – Frase Exata )

Na segunda tentativa de estratégia de busca, o usuário pós-graduando

brasileiro teve por preferência estratégias de busca por frase exata que

serão apresentadas a seguir:

“ensino a distância”

“distance learning”

“sites de ensino a distância”

“educação a distância”

e)  ‘learning on line”

06 Ler Resultados

Nesta atividade o usuário pós-graduando brasileiro realiza a navegação

pelos registros do resultado da estratégia de busca frase exata.

08 Abrir Página Inicial do Sítio Selecionado

O usuário pós-graduando brasileiro navega rapidamente pelos resultados

seguintes, não havendo muita dedicação para uma avaliação mais

criteriosa.



12 Localizar Informação Procurada

Nesta atividade da tarefa de busca do usuário pós-graduando brasileiro, ele

localiza nos resultados de sítios mostrados em seqüência de dez em dez

registros.  Dois deles representaram algum interesse a esse usuário

brasileiro. A identificação do interesse destes registros foi pela legenda

mostrada nos resultados e informações contidas na página inicial de cada

um destes sítios escolhidos.

13 Finalizar Busca

A atividade é finalizada porque houve a localização de sítios relacionados ao

tema – Instituições Nacionais e Internacionais de Ensino a Distância por

Internet.

14 Salvar (G – Gravar / I – Imprimir)

Nesta atividade o usuário pós-graduando brasileiro salva o resultado de sua

busca. O procedimento mais selecionado é a impressão.

15 Finalizar Tarefa

A atividade de tarefa de busca do usuário pós-graduando brasileiro é

finalizada no momento em que usuário salva o resultado.

DADOS COLETADOS COM A ENTREVISTA DOS USUÁRIOS PÓS-

GRADUANDOS BRASILEIROS

Os dados coletados durante a entrevista relatam que a maioria dos

usuários brasileiros pós-graduandos usa a Internet desde 1995, tendo

por primeiro contato nesta rede a utillização do chat e do e-mail.

GRUPO I - Dados Pessoais do Usuário Pós-Graduando Brasileiro

As características a serem relatadas nesta primeira parte do roteiro de

entrevista descrevem a formação acadêmica na pós-graduação e o

conhecimento de idiomas.

a) Formação Acadêmica na Pós-Graduação

Os usuários entrevistados estão cursando o mestrado ou concluindo o

doutorado.



Para Voorbij (1999. p.598), em seu estudo da importância da Internet

entre estudantes de 2º grau e acadêmicos – “Searching scientific

information on the Internet: a dutch academic user survey”,  é chamada

a atenção para o uso da Internet pelos acadêmicos na realização de

pesquisa e atividades acadêmicas.

b) Conhecimento de Idiomas

A pergunta a respeito do conhecimento de idiomas por usuários pós-

graduandos brasileiros demonstra que a maioria tem conhecimento de

leitura e escrita do inglês. Por outro lado, estes usuários têm

conhecimento apenas da leitura nos demais idiomas (espanhol e

francês). Alguns informaram no campo outros idiomas, relacionado no

roteiro de entrevista, ter conhecimento de leitura em italiano, grego e

alemão. Estudos de público alvo de Web (Datafolha e Ibope) relatam

que o idioma da Internet são signos e símbolos acompanhados do inglês

e mesclados pelo espanhol nos canais de bate-papo.

GRUPO II - Interação Homem-Computador X Habilidade de Busca na

World Wide Web do Usuário  Pós-Graduando Brasileiro

a) Freqüência do Uso

Os usuários responderam diariamente a esta pergunta. A pesquisa de

Voorbij (1999. p.601) relata que aproximadamente 50% utilizam a

Internet diariamente. Este alto índice de freqüência de usuários

brasileiros reflete muito o crescimento da Internet no Brasil, como

demonstram os índices das pesquisas Ibope/Cadê e DataFolha/UOL

(1999) e o Comitê Gestor de Internet (2000).

b) Serviços Mais Utilizados na Internet

O chat e o e-mail refletem o maior uso da Internet no Brasil (Ibope/Cadê

& DataFolha/UOL, 1999). No meio acadêmico este uso se divide

também com os serviços de lista, os grupos de discussão e,

principalmente, com a navegação pela World Wide Web. Isto reforça os



dados localizados em outros estudos de Bruce (1998) e Voorbij (1999),

que  relatam o uso de e-mail em 83% nos Países Baixos, e 67% nos

Estados Unidos, respectivamente. No estudo realizado por Botelho

(1997), referente ao uso do e-mail pelos pesquisadores do

Departamento de Administração da Universidade de Brasília, enfatiza

este recurso no meio acadêmico como canal de informação – o colégio

invisível.

c) Operações de Busca Utilizadas na World Wide Web

Durante a observação foi observado que as operações de busca mais

utilizadas são a busca livre e a lógica booleana, relatada pela literatura

estrangeira Bruce (1998), Voorbij (1999), Wei Choo (1999), Xia Lin

(1999), Bateman (1999), Kantor (1999), Goodrum (1999), e Scull (1999).

No Brasil, esta temática se reporta com ênfase ao público-alvo do

comércio eletrônico.

Foi curioso notar que alguns usuários desconheciam a terminologia

lógica booleana, mas sua associação com operações matemáticas (“-“

subtração, “+” intersecção e a ausência de operadores simboliza a

união) foi bastante precisa. Foi verificado que a busca livre era

confundida com a frase exata, pois alguns mecanismos múltiplos

[http://www.alltheweb.com] tratam-na como união, ou seja, a ausência

de operadores.

d) Categorias e/ou Diretórios de Assuntos Utilizadas na World Wide Web

Os diretórios mais utilizados por usuários pós-graduandos brasileiros

são: ciência e tecnologia, educação, esportes e lazer, notícias e

referência, devendo ser ressaltada a ausência do uso do diretório

sociedade, e pouca utilização dos diretórios artes e cultura, e do

diretório saúde. Muitos usuários declararam preferir ler nos jornais locais

os temas artes e cultura. E informações sobre saúde eles interagem

com as informações dos noticiários televisivos.



Nos levantamentos bibliográficos realizados até o momento esta

temática não foi coberta pela literatura especializada.

e) Sugestões dos Usuários Pós-Graduandos Brasileiros para uma Busca

Compatível

Os alunos pós-graduandos brasileiros sugeriram melhorias nos

mecanismos de busca da World Wide Web. Estas propostas de

melhorias são reflexos de buscas com resultados extraordinários, mas

sem muita relevância (alta revocação e baixa precisão). Os pós-

graduandos brasileiros sugeriram uma interação dos mecanismos de

busca com a solicitação por meio da fala, como os brinquedos

interativos que estão sendo criados pela Microsoft, para que seja evitado

um alto índice de informações irrelevantes, ausência dos critérios

ergonômicos aplicados aos sítios da Web, prejudicando a usabilidade de

interfaces Web.

CONCLUSÃO

A pesquisa cognitiva em ciência da informação deriva de metodologias e

estudos exploratórios desenvolvidos em ciência cognitiva. Artigos de

relevância neste campo incluem aprendizado, entendimento, solução de

problemas e tomada de decisão que podem ser encontrados nos

estudos de Bourne e de McClelland & Rumelhart’s (apud ALLEN, 1991.

p.3) como o modelo de processamento baseado em representações

mentais e estruturas cognitivas, ou ainda nas pesquisas da ciência

cognitiva e inteligência artificial.

Estilos cognitivos estabelecem preferências da forma como as pessoas

pensam, aprendem e resolvem problemas, e são por vezes próximos ao

trato da personalidade ou para medidas de habilidade  geral como a

inteligência (ANDERSON apud ALLEN, 1991. p.5).

Modelos de domínio do conhecimento e questão de conhecimento

(descrições, problemas), particularmente de usuários, são usados em



sistemas experimentais para incrementar a qualidade da recuperação da

informação. Muitos dos espaços em pesquisa cognitiva têm sido

identificados e as pesquisas em curso sentem estes espaços como

elementos importantes do campo da pesquisa em ciência da

informação. É igualmente importante a aplicação da pesquisa cognitiva

nos projetos interativos de sistemas de informação. O ideal é que

modelos cognitivos enfatizem a melhoria de usabilidade e eficácia dos

sistemas na recuperação da informação. Estes modelos podem ser

arquivados por iniciativas do modelo existente e estendidos a resultados

de experiências para aplicações em massa no mercado, a exemplo do

comércio eletrônico. Estas experiências podem estar centradas no

aprimoramento da transferência de informação, especificamente por

produção de modelos de usuários e são compatíveis com os estudos

conceituais usados em sistemas de informação.

A modelagem da tarefa de busca de usuários pós-graduandos

brasileiros teve como ponto central a investigação das necessidades de

informação, do comportamento do usuário, mediante a tarefa de busca,

e das interações entre o usuário e sítios Web.

SUGESTÕES PARA ESTUDOS POSTERIORES

Algumas sugestões para estudos são apresentadas a seguir:

a) modelagem da recuperação em sistemas interativos;

b) criação de sítios Web para usuários pós-graduandos brasileiros

originados de uma modelagem de usuários;

c) padronização de interfaces de usuários;

d) estudos sistemáticos de segmentos diversos de usuários brasileiros

de interfaces Web.
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